
Resumo:

Objetivo: A Atenção Primária à Saúde se caracteriza como o ambiente que deve 
ofertar às gestantes serviços de educação e cuidados odontológicos. Diante 
disso, o estudo teve como objetivo investigar quais as práticas de promoção 
da saúde bucal para gestantes realizadas na Atenção Primária à Saúde. 
Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa realizada a partir da questão de 
pesquisa “Quais as práticas de promoção da saúde bucal para gestantes na 
Atenção Primária à Saúde?”. A busca aconteceu em maio de 2022 nas bases 
de dados Medline, LILACS, BDENF, IBECS, Scopus e Web of Science e no 
buscador acadêmico Science Direct. Os artigos foram extraídos e exportados 
para o Rayyan. As informações retiradas dos artigos foram organizados em 
planilhas e quadros. Resultados: A amostra foi constituída por cinco estudos, 
os quais foram publicados entre os anos de 2017 e 2022. Todos os artigos foram 
publicados no idioma inglês, e 80% (n=4) foram conduzidos no continente 
asiático, eram ensaios clínicos randomizados e foram classificados com nível de 
evidência I. As publicações citaram como práticas de promoção da saúde bucal 
o aconselhamento individual e familiar, demonstração de escovação com flúor, 
orientações com o auxílio de cartilha educativa, encontros grupais e orientações 
por meio de mensagens de texto diárias. Considerações finais: Conclui-se que 
as práticas de promoção da saúde bucal para gestantes na atenção primária à 
saúde contribuem na disseminação de informações e, consequentemente, na 
mudança de comportamentos no cuidado à saúde oral.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Gestantes; Promoção da Saúde; 
Saúde Bucal 

Abstract:

Aims: Primary Health Care is characterized as the environment that should 
offer pregnant women education and dental care services. Therefore, the study 
aimed to investigate which practices of oral health promotion for pregnant 
women performed in Primary Health Care. Methods: This is an integrative 
review based on the research question “What are the practices of oral health 
promotion for pregnant women in Primary Health Care?”. The search took 
place in May 2022 in the databases Medline, LILACS, BDENF, IBECS, Scopus 
and Web of Science and in the academic search engine Science Direct. The 
articles were extracted and exported to Rayyan. The information taken from 
the articles were organized in spreadsheets and tables. Results: The sample 
consisted of five studies, which were published between 2017 and 2022. All 
articles were published in English, and 80% (n=4) were conducted in Asia, 
were randomized clinical trials and were classified with level of evidence I. The 
publications cited as oral health promotion practices individual and family 
counseling, demonstration of brushing with fluoride; guidelines with the aid
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of educational booklet, group meetings and orientations through daily text Final considerations: It is 
concluded that oral health promotion practices for pregnant women in primary health care contribute to 
the dissemination of information and, consequently, to the change of behaviors in oral health care.

Keywords: Primary Health Care; Pregnant Women; Health Promotion; Oral Health

1 INTRODUÇÃO 	

A gravidez é uma condição fisiológica complexa que envolve mudanças físicas e 

psicológicas, capazes de impactar na saúde bucal da mulher1. Isso acontece devido às 

flutuações hormonais vivenciadas durante o período gestacional, elevando o risco de 

comprometimento dos tecidos periodontais2. Esse período, associado à ausência de 

cuidados com a cavidade oral, interferem na saúde sistêmica da gestante e do feto, 

despertando a necessidade de um acompanhamento pré-natal de forma integral e 

multiprofissional1,3.

Apesar dessa necessidade, a saúde bucal de mulheres grávidas é consideravelmente 

inferior à de puérperas e mulheres não gestantes, contribuindo com complicações 

no período gestacional, incluindo prematuridade, baixo peso ao nascer ou superior ao 

recomendado, e pré-eclâmpsia, além de favorecer infecções orais na criança, como 

cárie4-6. À vista disso, a manutenção da saúde bucal da mãe durante a gravidez tem sido 

reconhecida como um importante desafio de saúde pública7.

No Brasil, objetivando garantir à gestante o direito de um atendimento holístico, tendo 

em vista o bem-estar e a oferta de orientações a respeito dos cuidados odontológicos, o 

Ministério da Saúde recomendou aos profissionais atuantes no pré-natal na Atenção Primária 

à Saúde (APS) que realizem a referência das gestantes ao pré-natal odontológico (PNO)8.

Este programa é ofertado pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e tem o intuito 

de informar às gestantes sobre os cuidados corretos com a saúde bucal a fim de prevenir 

agravos que podem afetar o bem-estar físico e emocional da mãe e impactar no 

crescimento saudável do bebê9.

Dentro do seio familiar, a mulher assume historicamente o papel de zelar pela 

saúde e bem-estar dos membros de sua família. Aliada a educação em saúde, ela 

poderá transformar a situação de saúde de sua família, ao atuar como disseminadora de 

conhecimentos10. Além disso, as gestantes se caracterizam como um grupo estratégico 

para a realização de ações educativas em saúde bucal, pois apresentam a capacidade de 

absorver informações sobre saúde nesse período, quando comparado a qualquer outro 

de sua vida, pois se apresentam mais receptivas e motivadas em adquirir informações e 

tomar novas atitudes que possam melhorar sua condição física e do feto11.

A promoção da saúde, por meio da realização de ações educativas durante o período 

gestacional, apresenta-se como uma estratégia capaz de promover vínculo, acolhimento, 
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humanização, e uma melhor comunicação entre gestantes e os profissionais da saúde, 

apresentando resultados mais eficazes se realizada de forma multidisciplinar12.

Tendo em vista que a APS se caracteriza como o ambiente que deve ofertar às 

gestantes serviços de educação e cuidados odontológicos, o presente estudo mostra-

se relevante, já que reúne, de maneira sistemática, estudos que aplicaram ações para 

a promoção da saúde bucal das gestantes nesse tipo de atenção. Dessa forma, tem 

como objetivo investigar quais as práticas de promoção da saúde bucal para gestantes 

realizadas na APS.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada por meio de sete etapas: 

1) Formulação da pergunta norteadora; 2) Definição dos critérios de inclusão e exclusão; 

3) Aplicação da estratégia de busca; 4) Seleção dos artigos por meio de avaliação de título 

e resumo; 5) Seleção dos artigos com base no texto completo; 6) Avaliação da qualidade 

dos estudos incluídos; 7) Sintetização da amostra selecionada13.

A formulação da questão de pesquisa foi inspirada na estratégia PICo, acrônimo no 

idioma inglês, cujo significado corresponde a “população/paciente/problema, interesse 

e contexto”. Com base nessa estratégia, a revisão atribuiu, para a letra “P”, Gestantes, “I”, 

Promoção da saúde bucal, e “C”, Atenção Primária à Saúde14. Assim, elaborou-se a seguinte 

questão norteadora: “Quais as práticas de promoção da saúde bucal para gestantes na 

Atenção Primária à Saúde?”.

Foram incluídos artigos originais com recorte temporal dos últimos cinco anos, 

disponíveis na íntegra. A adoção dessa limitação justifica-se pela tentativa de assegurar 

uma amostra ideal de estudos originais, tendo em vista que, ao incluir um vol++ume 

elevado de pesquisas científicas, pode-se dificultar a condução do estudo de revisão 

ou acarretar vieses nas etapas seguintes15. Ao mesmo tempo, foram excluídos artigos 

duplicados e aqueles que não responderam à questão norteadora.

As buscas foram realizadas em maio de 2022, nas bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) (por meio da PubMed), 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados 

da Enfermagem (BDENF), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS) 

(por meio do Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde - BVS), Scopus e Web of 

Science; além do buscador acadêmico ScienceDirect. O acesso às fontes de pesquisas 

ocorreu remotamente via Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), por meio do portal 

de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

do Ministério da Educação (MEC).
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Para estratégia de busca, foram empregados os descritores controlados “Gestantes”, 

“Saúde Bucal”, “Atenção Primária à Saúde” e “Promoção da Saúde”, extraídos dos 

Descritores das Ciências da Saúde (DeCS); e “Pregnant Women”, “Health Promotion”, “Oral 

Health” e “Primary Health Care”, do Medical Subject Headings (MeSH), correlacionados 

com o operador booleano AND, sem determinar um campo específico de busca, optando 

por all fields. As combinações empregadas em cada base estão descritas no Quadro 1.

Quadro 1 - Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados

Base de Dados Estratégias

LILACS, BDENF, 
IBECS

(Saúde bucal) AND (Gestante OR Gravidez) AND (Atenção Primária 
à Saúde) AND (Promoção da Saúde)

Web of Science (Oral Health) AND (Pregnant Women OR Pregnancy) AND (Primary 
Health Care OR Primary Care) AND (Health Promotion)

Science Direct “Oral Health” AND (“Pregnant Women” OR “Pregnancy”) AND 
(“Primary Health Care” OR “Primary Care”) AND “Health Promotion”

Scopus ( ALL ( “Oral Health” )  AND  ALL ( “Pregnant Women”  OR  “Pregnancy” 
)  AND  ALL ( “Primary Health Care”  OR  “Primary Care” )  AND  ALL ( 
“Health Promotion” ) )

Medline (Oral Health) AND (Pregnant Women OR Pregnancy) AND (Primary 
Health Care OR Primary Care) AND (Health Promotion)

Fonte: Autores

Os artigos resultantes da aplicação da estratégia de busca foram exportados 

para o Rayyan16. A seleção primária dos estudos ocorreu por meio da leitura de títulos 

e resumos. Foram incluídos aqueles estudos que atendiam aos critérios de inclusão. A 

posteriori, realizou-se a leitura dos artigos na íntegra para selecionar a amostra final. A 

seleção dos estudos seguiu as recomendações do checklist do Statement for Reporting 

Systematic Review and Meta-Analyses of Studies – PRISMA17 e foi feita por duas revisoras 

independentes, sendo incluída uma terceira pesquisadora para a resolução de conflitos.

Para a coleta e análise dos dados, utilizou-se uma planilha no software Microsoft 

Excel para extração das informações que, posteriormente, foram organizadas em quadros 

sinóticos construídos pelas próprias autoras, com os seguintes elementos bibliográficos: 

nome dos autores, título, ano e país de publicação, população, desenho da pesquisa, nível 

de evidência, práticas de promoção à saúde bucal das gestantes e principais resultados.

A avaliação do nível de evidência dos estudos foi realizada, de acordo com a 

categorização proposta por Melnyk e Fineout-Overholt, que classifica os estudos em seis 

níveis:  I – metanálise  de estudos  controlados  e  randomizados;   II – estudo   experimental;   

III – estudo quase    experimental;	 IV – estudo descritivo/não experimental ou com 
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abordagem qualitativa;  nível  V – relato  de caso  ou  experiência;   VI – consenso  e opinião 

de especialistas18.

3 RESULTADOS

Foram identificados 445 estudos nas bases de dados. Após a exclusão de duplicatas 

e aplicação dos critérios de elegibilidade, foram selecionados 10 artigos para a leitura na 

íntegra. Após a leitura na íntegra, 05 foram excluídos, pois não respondiam à pergunta 

norteadora, totalizando 05 na amostra final desta revisão. A trajetória de busca e seleção 

podem ser observadas no fluxograma a seguir (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão, de acordo 

com Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analyses (PRISMA)

Fonte: Autores 2022, adaptado do Fluxograma PRISMA 2020
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Os dados extraídos dos artigos que compuseram a amostra final do estudo, no que 

tange à sua caracterização, foram compilados no Quadro 2, abaixo:

Quadro 2 - Caracterização dos estudos primários incluídos na amostra

Código Autores Ano País Título

A1 Abuhaloob et al.19 2021
Estado da 
Palestina

An ADePT evaluation for incorporating 
the TIPPS periodontal health inter-
vention into primary care antenatal 

programmes to enhance infant birth 
weight in Palestine: a feasibility study

A2 Liu et al.20 2020 China

Effectiveness of a family-centered 
behavioral and educational counselling 
approach to improve periodontal health 
of pregnant women: a randomized con-

trolled trial

A3 Al Khamis et al.21 2017 Kuwait

The effect of dental health education 
on pregnant women’s adherence with 
toothbrushing and flossing — A ran-

domized control trial

A4 Adams et al.22 2017
Estados Uni-

dos

Integrating a Nurse-Midwife-Led Oral 
Health Intervention Into CenteringPreg-

nancy Prenatal Care: Results of a Pilot 
Study

A5 Basu et al.23 2022 Índia

Effect of a Text-Messaging Intervention 
on Oral Self-Care Practices in Antenatal 
Women in Delhi, India: A Pilot Random-

ized Control Trial

(Continuado)
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Quadro 2 - Caracterização dos estudos primários incluídos na amostra

População Desenho Nível de Evidência

25 gestantes no primeiro tri-
mestre de gravidez

Estudo de viabilidade II

589 gestantes Ensaio clínico randomizado controlado I

154 gestantes Ensaio clínico controlado simples-cego I

101 gestantes Ensaio clínico randomizado I

76 gestantes Ensaio clínico randomizado I

Fonte: Autores 2022, adaptado do Fluxograma PRISMA 2020

Os cinco estudos incluídos foram publicados entre os anos de 2017 e 2022, em 

inglês. 80% (n=4) das pesquisas foram conduzidas no continente asiático, no Estado da 

Palestina19, China20, Kuwait21 e Índia23. No que se refere ao desenho metodológico, 80% 

(n=4) foram ensaios clínicos randomizados - representando a maior parcela20-23 Quanto ao 

nível de evidência, a maioria foi classificada como nível I20-23.

No que se refere às práticas de promoção à saúde bucal nas gestantes, o Quadro 3 

apresenta os principais achados.

Dentre as intervenções citadas, estão: aconselhamento individual19 e familiar20 sobre 

os cuidados com a saúde bucal; orientações com o auxílio de cartilha educativa voltada ao 

público-alvo21; encontros grupais para orientar e esclarecer dúvidas quanto aos cuidados 

com a higiene oral22; e orientações por meio de mensagens de texto diárias23. De forma 

geral, as intervenções foram consideradas efetivas, influenciando na melhoria das práticas 

de cuidado com a saúde bucal das gestantes.

(Conclusão)
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Quadro 3 - Práticas de promoção à saúde bucal de gestantes na atenção primária e princi-

pais conclusões

Código Práticas de promoção à saúde 
bucal das gestantes Principais conclusões

A1

Os participantes foram submetidos à 
intervenção Talk, Instruct, Practice, Plan 

and Support- TTPS (Fale, instrua, pra-
tique, planeje e apoie- TIPPS), cujo ob-

jetivo é remover a placa pela escovação 
eficaz e limpeza interdental. Consiste em 
três fases: conversa e instrução, por meio 
do aconselhamento e demonstração de 

escovação com flúor; capacitação dos 
pacientes para praticar e planejar suas 
atividades de escovação; e apoio para 
aumentar a confiança no processo de 

remoção de placa e programação de sua 
execução (quando e como).

A intervenção melhorou a saúde gengival 
materna e o peso ao nascer do bebê.

A2

Intervenção de aconselhamento com-
portamental e educacional centrado na 

família, que ocorreu nas fases iniciais 
da gravidez, e reforçado na fase final 
da gestação e 6 meses após o parto. 

Os participantes receberam conselhos 
específicos e orientados para a ação, em 
vez de informações gerais sobre compor-
tamentos de saúde bucal para atingir os 

objetivos.

Os autores concluíram que fornecer aconsel-
hamento centrado na família, comportamen-

tal e educacional para mulheres no estágio 
inicial da gravidez, e com reforço, pode mel-

horar sua higiene bucal e reduzir a inflamação 
gengival. O efeito pode ser sustentado por 

um período mais longo do que o obtido ape-
nas com a distribuição de folhetos de saúde 

bucal.

A3

Todos os grupos receberam orientações 
usuais e um folheto governamental que 
continha informações sobre escovação e 
uso do fio dental. O primeiro grupo de in-
tervenção recebeu também uma cartilha 

com informações adaptadas ao públi-
co-alvo (gestantes). Para o segundo gru-
po de intervenção, além do recebimento 
da cartilha, foi solicitada a escrita de  um 
plano, contendo quando, onde e como 
escovavam os dentes, barreiras que as 

impediam de fazê-la e como superavam 
esses obstáculos.

Houve melhora relatada no conhecimento e 
comportamentos de higiene bucal, indepen-

dente do nível de intervenção.

(Continuado)
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Quadro 3 - Práticas de promoção à saúde bucal de gestantes na atenção primária e princi-

pais conclusões

Código Práticas de promoção à saúde 
bucal das gestantes Principais conclusões

A4

Os facilitadores apresentaram o módu-
lo materno durante a 3ª ou 4ª sessão 

do Centering Pregnancy - um modelo 
de atendimento em grupo, com três 
tópicos de discussão: 1) importância 

da saúde bucal materna, 2) problemas 
comuns de saúde bucal, 3) segu-

rança e importância do atendimento 
odontológico durante a gravidez; e duas 

atividades práticas: 1) escovação ade-
quada dos dentes e 2) teste do palito 
Eastman, um autoteste da saúde das 

gengivas.

Os resultados sugeriram que os médicos 
pré-natais podem fornecer educação e prática 

de higiene bucal integradas em seus cuida-
dos, o que pode aprimorar habilidades impor-
tantes para todas as mulheres, principalmente 

para aquelas em comunidades de baixa 
renda que não têm acesso ao atendimen-

to odontológico. Como uma intervenção de 
saúde bucal pré-natal liderada por um facilita-
dor, breve, de baixo custo, eficaz e sustentável, 

a intervenção de promoção da saúde bucal 
do Centering Pregnancy tem o potencial de 

alcançar isso.

A5

Ambos os grupos de intervenção e 
de comparação receberam uma in-
tervenção que educou as mulheres 

sobre a importância dos cuidados com 
a saúde bucal por meio de três men-
sagens principais: a importância da 

saúde bucal durante a gravidez e seu 
impacto na saúde da mãe e do bebê; as 
práticas recomendadas de autocuidado 

bucal com ênfase na escovação duas 
vezes ao dia e os passos corretos para 
escovar os dentes; agendar um check-
up semestral com um profissional de 
saúde bucal, independentemente da 
presença de sintomas. Já o braço de 
mHealth (mensagem de texto SMS) 

recebeu educação em saúde bucal por 
meio de uma mensagem de texto diária 

por 30 dias no idioma local Hindi. O 
pacote de intervenção por mensagem 
de texto incluiu 15 mensagens de texto 
exclusivas que focaram na promoção 
do autocuidado bucal e prevenção de 

problemas de saúde bucal com base no 
modelo de crença de saúde de mu-

dança de comportamento.

A combinação de ambas as intervenções 
melhorou a frequência de escovação, medida 

duas vezes ao longo de um período recor-
datório de 7 dias.

Fonte: Autores

(Conclusão)
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4 DISCUSSÃO

A presente revisão integrativa buscou investigar quais as práticas de promoção da 

saúde bucal para gestantes realizadas na APS. Ao levantar discussão sobre a temática, as 

usuárias, os profissionais envolvidos no cuidado, gestores das unidades e a comunidade 

científica são beneficiados, visto a possibilidade de ofertar cuidados mais direcionados e 

que contemplam a necessidade do público-alvo. Assim, dentre as práticas identificadas, 

destacam-se o aconselhamento individual e familiar, demonstração de escovação com 

flúor, orientações com o auxílio de cartilha educativa, encontros grupais e orientações por 

meio de mensagens de texto diárias.

A maioria das pesquisas reunidas foi realizada no continente asiático19-21,23, o que pode 

estar associado ao fato das mulheres desses países apresentarem mais efeitos adversos 

no período gestacional, requerendo uma maior atenção desse público24. O predomínio 

de estudos envolvendo esse continente também foi observado em revisão sistemática, a 

qual abordou a prevalência de doença periodontal entre gestantes25.

Apesar dessas evidências, vale ressaltar que, segundo dados do Global Burden 

of Disease (GBD), ao comparar a prevalência das doenças da cavidade oral entre os 

continentes Americano, Europeu, Africano e Asiático, o último apresenta-se com as 

menores taxas de doenças periodontais26.

No que se refere ao desenho dos estudos, houve predominância de publicações 

abordando ensaios clínicos e, portanto, classificados como nível I de evidência20-23 

ressalta a importância da temática aqui retratada, especialmente por esse tipo de 

pesquisa visar, não apenas a avaliação da ação, segurança e eficácia de medicamentos, 

mas de técnicas, procedimentos e cuidados com a saúde, com o propósito terapêutico, 

diagnóstico e preventivo27.

No tocante às práticas de promoção à saúde bucal de gestantes, a união entre 

aconselhamento e demonstração da maneira correta de escovação dentária foram ações 

relevantes, ao promoverem uma melhora significativa da saúde gengival materna e do 

peso ao nascer do bebê19. Redução da gengivite e melhoria de práticas de higiene bucal 

foram obtidas em publicação dessa revisão pela aplicação de intervenções baseadas 

apenas no aconselhamento, centrado na família, comportamento e educação das 

gestantes, durante e após a gravidez20. Esses achados são, sobretudo, interessantes, 

considerando que ainda há a necessidade de desenvolver práticas voltadas à prevenção 

e promoção da saúde das gestantes, visto que, dentre outros fatos, o baixo peso ao nascer 

é uma das principais causas de morbi-mortalidade neonatal28.

Os achados desta revisão ressaltam a capacidade do aconselhamento de transformar 

o comportamento em saúde, via conhecimento, pelo indivíduo e/ou coletividade, 
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auxiliado pelo profissional de saúde29. Este incentiva a reflexão e alterações nas atitudes, 

abrangendo desde instruções a intervenções. Quanto à contribuição da escovação dental, 

seu planejamento, apoio e execução adequada pelas gestantes asseguram o papel que 

a higienização bucal exerce sobre a remoção do biofilme, prevenindo o desenvolvimento 

de infecções bucais, como cárie, gengivite e periodontite30. Essa atitude é particularmente 

relevante ao se admitir que a periodontite representa a maior causa de perdas dentárias e 

edentulismo na população adulta31.

Frente aos benefícios alcançados pela utilização do aconselhamento, acompanhado 

ou não por orientação de higiene oral, especialmente o conduzido no contexto familiar, 

deve-se mencionar que a alfabetização em saúde de casais ainda é uma necessidade não 

atendida, o que poderia promover o fortalecimento dos comportamentos para o cuidado 

oral desses indivíduos e de seus filhos32. De fato, a literatura, em seu histórico, afirma 

que sempre houve uma proximidade entre a família e os profissionais de saúde, o que 

propiciou ao primeiro o foco da atenção primária33.       

A importância do núcleo familiar foi também evidenciada quando intervenções 

educativas voltadas a ele apresentaram benefícios capazes de serem sustentados por 

um período mais longo quando comparados àqueles obtidos apenas com a distribuição 

de folhetos referentes à saúde bucal. Dessa forma, pode-se concluir que esse tipo de 

estratégia mostra-se promissora para a promoção da saúde bucal das gestantes20, 

constituindo uma importante ferramenta a ser adotada por profissionais de saúde.     

Contudo, os folhetos educativos propiciam o acesso à informação de forma 

didática, auxiliando na melhoria do conhecimento relacionado à promoção da saúde34. 

Essa suposição reflete o estudo de Al Khamis et al.21 o qual comparou o uso de diferentes 

métodos para a promoção da saúde, como o folheto, cartilha e plano de autocuidado, 

demonstrando melhora em todos os grupos avaliados, independentemente da estratégia 

empregada. Assim, o uso de folhetos educativos mostra-se eficaz, uma vez que amplia a 

possibilidade de promoção do autocuidado34.

Ainda em relação à utilização de tecnologias educativas, destaca-se a pesquisa 

realizada com 154 gestantes, no qual utilizou uma cartilha educativa21. Esse material 

configura-se como um meio de educação, com embasamento científico, que contribui 

para a saúde pública, além de auxiliar a orientação a toda comunidade, por meio da 

adoção de uma linguagem adequada e acessível, de acordo com o grupo a que se 

destina35. Em complemento, possui efetividade na melhora do conhecimento, podendo 

ser utilizado como instrumento de emancipação para a população, contribuindo para a 

melhora do autocuidado36.

Outra estratégia evidenciada para a promoção da saúde bucal das gestantes foi 

à elaboração do plano de ação21, sendo uma estratégia válida, visto que a realização de 
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um plano possibilita uma participação ativa da população para a construção de novos 

saberes. Nesse plano, o indivíduo pode atuar como protagonista, rompendo com o modelo 

vertical de educação, contribuindo ainda para a resolução de situações que desafiam a 

capacidade de reflexão crítica da realidade37.

De forma mais específica, ao se avaliar a prática com relação à gengivite, 

encontram-se, como fatores influentes a serem considerados, a atenção e educação às 

famílias e comunidade, a partir da cooperação das instituições de saúde e mídia38. Nessa 

perspectiva, o incentivo e encaminhamento dos profissionais de saúde envolvidos no 

pré-natal aos serviços de saúde bucal são fundamentais, especialmente nas populações 

de baixa renda, em que a participação da equipe multiprofissional nos cuidados durante 

a gravidez mostra-se efetiva para a redução de complicações durante e após a gestação39.

Ademais, grupos com foco no repasse de informações são alternativas eficazes e 

de baixo custo, e podem ser aplicadas com pacientes que enfrentam barreiras para o 

atendimento odontológico, como demonstrado por meio dos encontros do Centering 

Pregnancy, mediados por Adams e seus colaboradores22.

Aliadas a essas ações, as tecnologias tornam-se ferramentas úteis para o 

atendimento de populações, inclusive as mais vulneráveis. Essa realidade foi vivenciada 

durante a pandemia por Doença Coronavírus - 19 (COVID-19), na qual um aplicativo foi 

avaliado positivamente por gestantes quanto ao acesso a informações, apontamento de 

locais de maior risco, esclarecimento de dúvidas e contato com unidades de saúde40. No 

campo da saúde bucal, em estudo aqui incluído23, o uso de mensagens de texto com 

orientações sobre cuidados com a saúde oral alterou o comportamento das participantes 

no aspecto da frequência de higiene oral. 

Essas estratégias têm boa receptividade pelo público em questão, especialmente 

quando se considera que muitas gestantes não têm acesso amplo a unidades de 

atendimento odontológico, e diante disso, ferramentas que auxiliem na disseminação 

de informações e tornem o acesso a elas facilitado, são contribuintes importantes para 

a promoção do cuidado à saúde bucal41. O cenário torna-se ainda mais amplo quando 

observado que a população já utiliza aparelhos eletrônicos para consultas e busca de 

informações relativas à saúde, tornando-a um alvo potencialmente receptivo para 

abordagens sobre os cuidados orais42.

Assim, percebe-se que as práticas para a promoção da saúde bucal evidenciadas 

nesta revisão contribuem diretamente para o autocuidado nesse público. Nesse âmbito, 

para além da saúde bucal, a literatura já demonstra casos de sucesso da adoção do 

autocuidado, a exemplo do treinamento com gestantes que sofreram aborto espontâneo 

em gestas passadas, o qual reduziu os níveis de depressão e ansiedade43.
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Os achados do estudo poderão contribuir para a prática baseada em evidências dos 

profissionais de saúde inseridos na atenção primária à saúde, permitindo que possam 

conhecer e reproduzir de forma parcial ou completa as ações identificadas, podendo 

assim colaborar para a melhora do cuidado odontológico dessas mulheres.

O estudo tem como limitações o recorte temporal de cinco anos, que impossibilitou 

o esgotamento da literatura disponível.

5 CONCLUSÃO

Conclui-se que os artigos abordados nessa revisão, apesar de limitados a 

determinados países, apresentam um desenho de estudo de elevada conceituação 

científica. Estes apontaram como práticas de promoção da saúde bucal para gestantes 

na atenção primária à saúde o aconselhamento individual, familiar e grupal e o uso de 

tecnologias educativas para a disseminação de informações com vistas a mudança de 

comportamentos no cuidado à saúde oral.

Destaca-se que as práticas aqui retratadas são de grande valia, por propiciar a 

realização de orientações e treinamentos a um custo reduzido. Além disso, a participação 

da equipe multidisciplinar no encaminhamento e realização do pré-natal odontológico 

mostra-se uma ferramenta eficaz para a redução de complicações durante e após a 

gestação.
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